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A nanotecnologia (materiais, dispositivos ou sistemas) para propósitos de 

diagnóstico – Nanodiagnóstico – tem atraído um crescente interesse à medida que se 

tornaram disponíveis mais e melhores técnicas para atender às necessidades do 

diagnóstico, ou seja para uma maior sensibilidade a baixo custo. Sistemas baseados em 

nanopartículas têm sido amplamente aplicados na caracterização e detecção de 

DNA/RNA. Nanopartículas de ouro (AuNPs) funcionalizadas com ssDNA 

(nanossondas de ouro), capazes de hibridar especificamente com o seu alvo 

complementar, encontram-se entre as tecnologias mais bem caracterizadas para a 

detecção de DNA/RNA. Tirando partido destas nanossondas de ouro, o nosso grupo 

desenvolveu um método colorimétrico simples para a detecção específica de ácidos 

nucleicos através da comparação colorimétrica entre soluções contendo a nanossonda de 

ouro e uma sequência alvo complementar ou não complementar: enquanto a presença de 

um alvo complementar previne a agregação da nanossonda e a solução mantém-se 

vermelha, o alvo não complementar não previne a agregação e consequentemente ocorre 

uma mudança de cor de vermelho para azul.  

Entre as várias aplicações possíveis, temos vindo a desenvolver um ensaio 

rápido para a detecção e caracterização do complexo Mycobacterium tuberculosis para 



identificação do agente bem como de polimorfismos/mutações associadas a resistência a 

antibióticos utilizados na terapêutica anti-tuberculose. Se bem que o resultado seja 

perceptível a olho nu, pode-se recorrer a um espectrofotómetro de UV/Vis ou leitor de 

microplacas para melhor analisar e quantificar os resultados, o nosso grupo tem estado 

activamente a trabalhar no desenvolvimento de plataformas portáteis de detecção 

colorimétrica. 

 

Projecto apoiado pelo Prémio de Mérito Científico Santander Totta – UNL 2012. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Pedro Baptista (FCT/UNL) 

 


